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INTRODUÇÃO:	A	equipe	de	enfermagem	é	a	responsável	pela	administração	dos	medicamentos	aos	clientes	em
todas	as	instituições	de	saúde.	Fato	é	que	tal	atividade	reveste-se	de	grande	importância	para	profissionais	e	clientes
envolvidos,	à	medida	que	é	experiência	cotidiana,	de	responsabilidade	legal	da	equipe	de	enfermagem,	e	ocupa	papel
de	destaque	na	função	terapêutica	a	que	o	cliente	está	submetido.	Para	administrar	um	medicamento	com	segurança
e	 eficiência,	 o	 enfermeiro	 deve	 conhecer	 a	 ação	 do	 mesmo	 no	 organismo,	 métodos	 e	 vias	 de	 administração	 e
eliminação,	 reações	 colaterais,	 dose	 máxima	 e	 terapêutica,	 efeitos	 tóxicos,	 além	 do	 conhecimento	 da	 técnica	 de
administração.	 OBJETIVO	 GERAL:	 Objetivou-se	 investigar	 o	 conhecimento	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 sobre	 os
antibióticos	comumente	utilizados	em	uma	instituição	hospitalar	do	município	de	Quixeramobim.	MÉTODO:	O	presente
estudo	 é	 de	 natureza	 exploratório-descritiva	 pautado	 na	 abordagem	 quanti-qualitativa	 sendo	 desenvolvido	 entre	 os
meses	 de	 agosto	 de	 2010	 a	 maio	 de	 2011,	 com	 uma	 amostra	 composta	 por	 41	 profissionais	 de	 enfermagem
atuantes	em	uma	instituição	hospitalar	no	município	de	Quixeramobim-Ce.	O	estudo	foi	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética
em	Pesquisa	da	Faculdade	Católica	Rainha	do	Sertão	sob	protocolo	20100225.	Os	dados	foram	obtidos	através	de	um
questionário	 contendo	 perguntas	 abertas	 e	 fechadas.	 A	 análise	 dos	 dados	 foram	 baseados	 nos	 depoimentos
embasados	na	literatura	pertinente.	RESULTADOS:	Dos	41	participantes	da	pesquisa	90,20%	eram	do	sexo	feminino;
a	média	de	 idade	 foi	 entre	21	e	39	anos	e	46,34%	eram	casados.	 Em	 relação	à	equipe	de	Enfermagem,	56,09%
eram	 técnicos,	 29,27%	 possuíam	mais	 de	 um	 emprego	 e	 70,73%	 trabalhavam	 no	 período	 diurno	 e	 noturno.	 Em
relação	 a	 informações	 sobre	 conhecimento	 e	 assistência	 de	 enfermagem,	 apenas	 4	 participantes	 souberam
caracterizar	quais	antibióticos	estão	disponíveis	na	sua	unidade	de	saúde	e	apenas	2	souberam	explicar	com	clareza
os	cuidados	de	enfermagem	na	administração	de	medicamentos,	levando	a	concluir	que	a	maioria	dos	profissionais	de
enfermagem	 não	 possui	 um	 conhecimento	 adequado	 no	 que	 diz	 respeito	 a	 antibioticoterapia.	 CONCLUSÃO:	 Este
estudo	mostra	a	necessidade	de	mudanças	para	reverter	os	resultados	encontrados	a	fim	de	melhorar	a	prática	dos
profissionais	 de	 enfermagem	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 administração	 de	 medicamentos	 com	 o	 propósito	 de	 garantir
qualidade	na	assistência.


